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O grande problema do 
Brasil hoje não é a divida 
externa ou a inflação, mas 
a tendência da produção 
agrícola, no entender do di-
retor da Fundação Centro 
de Estudos do Comércio 
Exterior (Funcex), 
to Fendt, um dos conferen-
cistas do II Encontro Anual 
dos Executivos Financei-
ros. "Se persistir a tendên-
cia de produção agrícola 
dos últimos sete anos, o 
Pais terá uma violenta cri-
se alimentar que trará con-
seqüências desastrosas", 
pondera. 

Segundo Fendt, o Brasil 
precisa dobrar sua produ-
ção de grãos até 1995, para 
que não haja um grande de-
sequilíbrio na balança co-
mercial. "Se não for imple-
mentado um programa que 
impulsione a produção 
agrícola, o País, que pode-
ria ter um superávit na ba-
lança comercial de grãos 
de US$ 3,8 bilhões poderá 
ter um déficit de US$ 7 a 
US$ 9 bilhões, equivalente 
a 480/700 mil barris de pe-
tróleo por dia. Seriam duas 
contas petróleo que o Bra-
sil talvez tivesse de arcar". 

necessário, segundo 
Fendt, uma liberação 
maior no comércio exterior 
do Brasil, que deverá 
engajar-se na economia in-
ternacional. Segundo o dl-

• retor da Funcex, a prote- 

ção indiscriminada a qual-
quer setor está fazendo 
com que existam os preju-
dicados. No caso, estudos 
mostram que um setor pe-
nalizado é a agricultura. 

Fendt acredita que o 
Pais terá de viver em con-
sonância com custos e pre-
ços internacionais tanto pa-
ra os produtos industriais 
quanto agrícolas. Segundo 
ele a política cambial real 
será mantida para estimar 
as exportações. „  Pelas de-
clarações dos dois candida-
tos à Presidência da Repú-
blica, existe consciência de 
que a taxa de câmbio não é 
instrumento de combate á 
inflação. Já existe a expe-
riência dos países vizinhos 
que acreditaram nisto, 
brincaram com a taxa 
cambial e criaram sérios 
problemas. A Argentina 
enfrenta uma inflação es-
plosiva e o Chile simples-
mente desmantelou seu 
parque industrial”. 

O diretor da Funcex ob-
servou rapidamente que os 
exportadores vêem com 
bom olhos a redução dos 
subsídios, pois ao longo do 
tempo os subsídios trazem 
conseq(lencias danosas. 
"Os exportadores preci-
sam de liberdade de pre-
ços; e também liberdade 
para vender seus produtos 
fora ou dentro do País, in-
dependentemente de mu-
danças na política econó-
mica", concluiu. 


